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Caraterização da Unidade Curricular / Characterisation of the Curricular Unit

Designação da Unidade Curricular / Curricular Unit:
[318120020] Observatório da Arte Contemporânea

[318120020] Contemporary Art Observatory

Plano / Plan: 2023/2024

Curso / Course:
Artes Plásticas e Multimédia 
Arts and Multimedia

Grau / Diploma: Licenciado

Departamento / Department: CA - Comunicação e Arte

Unidade Orgânica / Organic Unit: Escola Superior de Educação de Viseu

Área Científica / Scientific Area:
Artes 
Artes 

Ano Curricular / Curricular Year: 1

Período/Duração / Term:
S2 
Semestral

ECTS: 3.5

Horas de Trabalho / Work Hours: 0094:50

Horas de Contacto/Contact Hours:

(T) Teóricas/Theoretical: 0060:00 (TC) Trabalho de Campo/Fieldwork: 0000:00

(TP)
Teórico-Práticas/Theoretical-Practical:

0000:00
(OT) Orientação Tutorial/Tutorial
Orientation:

0000:00

(P) Práticas/Practical: 0000:00 (E) Estágio/Internship: 0000:00

(PL) Práticas Laboratoriais/Pratical Labs: 0000:00 (O) Outras/Others: 0000:00

(S) Seminário/Seminar: 0000:00

% Horas de contacto a distância / % of remote contact hours: 0.00%

Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular / Responsible teaching and
corresponding teaching load for the curricular unit

[2187] Catarina Antonieta Martins Carneiro de Sousa - 30h
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Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular / Other teaching staff and their
respective teaching loads for the curricular unit

[2187] Catarina Antonieta Martins Carneiro de Sousa - 30h 

[504340] Marlene Ferreira Ribeiro - 30h 

Objetivos de Aprendizagem

Compreender o que é o Pós-Modernismo;
Conhecer os autores e correntes da Arte Pós-Moderna;
Compreender e relacionar os novos contextos e novos conceitos da Arte Contemporânea;
Observar o panorama da Arte Contemporânea no contexto nacional e internacional;
Desenvolver uma perspetiva crítica da Arte e Cultura Contemporâneas.

Conteudos Programáticos (Lim:1000)

1. Conceitos básicos: 
1.1 Definição de Pós-modernidade; 
1.2 Relação entre Pós-modernismo e Arte Contemporânea.

2. Arte Pós-moderna: 
2.1 Primeiras transgressões; 
2.2 O campo expandido; 
2.3 Novos meios nas artes; 
2.4 Condição pós-média; 
2.5 Arte pós-internet.
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Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

A unidade curricular de Observatório da Arte Contemporânea pretende desenvolver nos alunos do Curso de
Artes Plásticas e Multimédia competências que lhes permitam uma reflexão crítica sobre a criação e receção
das obras de Arte Contemporânea.Tendo em conta as significativas transformações tanto dos contextos
como dos conceitos relativos à Arte desde a segunda metade do século XX ao início do século XXI, torna-se
urgente fomentar a atualização de um "novo olhar" e a construção de uma mentalidade aberta às novas
formas de criação e receção artísticas, assim como consolidar o conhecimento das diferentes disciplinas e
expressões das artes visuais.

Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular articuladas com o
modelo pedagógico

A metodologia de trabalho assenta na análise de obras e artistas, mas também de autores do campo teórico
e a sua relação com a prática artística contemporânea. Assim, prevêem-se as seguintes modalidades de
trabalho:

apresentação das temáticas;
debate e mapeamento dos temas, modos de atuação e conceção de práticas artísticas;
investigação autónoma e realização de provas e trabalhos escritos sobre os temas em discussão.
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Avaliação

A avaliação quantitativa será obtida através da avaliação de um trabalho escrito de investigação (30%) e
testes de avaliação sobre os conteúdos lecionados na UC (70%).

Nesta UC o uso de IA será permitido apenas nos trabalhos cujo enunciado o indique e nas condições
estipuladas nesse mesmo enunciado, considerando sempre a obrigatoriedade de reconhecimento de
utilização de IA de acordo com o Despacho 9/2025 do Sr. Presidente do IPV.  

É obrigatória a frequência de 70% do total das horas de contacto concretizadas, de acordo com o estipulado
no artigo 13.º do Regulamento Pedagógico de Frequência e de Avaliação. O não cumprimento deste ponto
implica a reprovação do aluno.

Os alunos em regime especial, embora dispensados da obrigatoriedade da presença às sessões de
contacto, terão obrigatoriamente que realizar as tarefas de avaliação previstas no programa da unidade,
podendo, no entanto, substituir os vários testes realizados ao longo do semestre por uma única prova de
avaliação (este deve ser requerido ao docente até ao final do mês de março).

Será permitida a avaliação por exame a esta unidade curricular, em qualquer das épocas previstas no
calendário escolar. Esta consistirá numa prova escrita sobre os conteúdos lecionados ao longo do semestre.

Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

Os alunos terão oportunidade de aprofundar os seus conhecimentos sobre as obras e os artistas
contemporâneos, relacionando a prática artística com a análise teórica. Por outro lado, os estudantes serão
também motivados a procurar uma linha de investigação centrada em assuntos do seu próprio interesse,
informando a sua própria prática artística.

Bibliografia / Bibliography (Lim:1000)

Bishop, C. (2012). Artificial Hells: Participatory Art and the Politics of Spectatorship. Verso.

Bishop, C. (2006). Participation (Documents of Contemporary Art). The MIT Press.

Bourriaud, N. (2002) Relational Aesthetics. Les presses du réel.
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